
7 J2 A inauguração do Metrô e o andar dá carruagem 
RICARDO PINHEIRO PENNA 

C=' Diretor de Pesquisa Soma Opi-
nião & Mercado 

CC:1 A política brasiliense é 
vem. A escassez de lideranças 

O e a falta de tradição transfor-
maram o jogo partidário em 
atividade extremamente 
agressiva e cediça. A grande 

5  presença de eleitores vincula-
dos ao setor público e forte- 
mente sindicalizados criou li- 
deranças encapsuladas nos in- 
teresses restritos das corpora- ta ções. A outra metade dos elei-

meio-cidadãos, meio- 
empregados e nada sindicali-
zados, fizeram surgir os políti-
cos de voto utilitarista. Uns se 
concentraram na defesa dos 

IX bombeiros, dos médicos, dos 
O policiais. Outros tornam-se re- 

presentantes da pobreza de Sa-
mambaia, da expansão do se-
tor "0" ou da invasão da Es-
trutural. 

A conseqüência dessa dua-
lidade é o radicalismo e a 
agressividade da política parti-
dária no Distrito Federal. 
Quem está de um lado acredi-
ta estar com Deus, com a ver-
dade e a decência. Do outro la-
do, estão os demônios, a men- 

tira e a hipocrisia. Com  a bi-
polarização criam-se duas co-
res, dois nomes, muita acusa-
ção e vários mitos. A energia 
que se desprende da disputa 
ofusca a avaliação de todos. 

Participantes de um grupo 
só vêem corrupção e incompe-
tência no outro grupo. Asses-
sores são incapazes de fazer 
autocrítica com medo de ofe-
recer munição aos "inimigos". 
A opinião pública fica à mercê 
de versões e estórias que ali-
mentam todo tipo de mito e 
inverdade. 

A evolução dos índices de 
popularidade do governador 
Joaquim Roriz, de uma certa 
maneira, mostra essa situação. 
Com  quase 30 pesquisas dife-
rentes e 28 mil entrevistas o 
instituto Soma Opinião & Mer-
cado mede com regularidade a 
aprovação do governo Roriz. 
Os resultados são de uma esta-
bilidade formidável. Durante 
os 26 meses de governo - a ex-
ceção do episódio da Novacap 
- o índice de aprovação ficou, 
na média, em 52% variando 
cinco pontos para um lado ou 
para outro. A desaprovação fi-
cou, na média, em 42% varian-
do quatro pontos para i'm la- 

do ou para outro. Já se vão 
mais de dois anos de governo 
e a cidade continua dividida. 
A taxa de aprovação do GDF é 
idêntica ao percentual da vitó-
ria de Roriz nas últimas elei-
ções. Inversamente, o número 
da desaprovação mais os inde-
cisos é idêntico aos eleitores de 
Cristovam. 

O sucesso do governo em 
2002 vai depender muito da 
capacidade de quebrar essa 
armadilha que prende os elei-
tores e ofusca sua capacidade 
de analisar os fatos. Com  a 
inauguração das obras do me-
trô, o término dos inúmeros 
viadutos e a duplicação de 
vias espera-se uma melhora 
no trânsito, transporte urbano 
e qualidade de vida em geral. 
Vender à opinião pública os 
benefícios globais de cada 
uma das obras em particular, 
mostrar disposição ao comba-
te à pobreza estrutural e con-
vencer aos eleitores que o go-
verno é daltônico quando se 
trata dos interesses da popula-
ção pode garantir uma rever-
são nos índices de aprovação e 
um melhor desempenho em 
2002. Essa não parece ser uma 
tarefa difícil. 
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